


Dados da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
apontam que a doença 
continua sendo um 
problema de saúde 
pública em 87 países 
do mundo.

A malária é uma das 
principais causas e 
consequência da 
pobreza e da 
desigualdade global: 
sua incidência é maior 
nas populações de 
maior vulnerabilidade 
social.

No ano de 2019 foram 
estimados 229 milhões 
de casos de malária 
no mundo, enquanto 
que no ano de 2000, 
este número foi de 238 
milhões.

Em relação aos óbitos 
pela doença no mundo, 
no ano de 2019 foram 
estimadas 409 mil 
mortes, enquanto que 
no ano 2000, este 
número foi de 736 mil.





Os casos reduziram 
em 40% - de 1,5 
milhão para 0,9 milhão, 
comparando-se 2019 
com 2000.

MALÁRIA NAS 
AMÉRICAS

Brasil, Colômbia e Venezuela são responsáveis 
por mais de 86% de todos os casos nesta 
região.

Redução de 39% de 
óbitos - de 909 para 
551, comparando-se 
2019 com 2000.



Fonte: Sivep-Malária/SVS/MS e Sinan/SVS/MS. Excluídas lâminas de verificação 
de cura. Classificação da IPA: baixo risco (IPA < 10 casos/mil hab.); médio risco 
(IPA entre 10 e < 50 casos/mil hab.) e; alto risco (IPA ≥ 50 casos/mil hab.).

A região amazônica 
concentra 99% dos 
casos de malária

Em 2015, foram 
notificados 143.159 
casos de malária no 
País, o que representou 
uma redução 
de quase 77% quando 
comparado ao ano 
2000.

Brasil ratifica o 
compromisso com o 
desafio global, em 
2016, lançando o 
plano de eliminação 
da malária 
por Plasmodium
falciparum e, agora, 

em fase de construção, 
apresenta a proposta de 
eliminação da malária 
até 2035.
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A malária tem ficado cada vez 
mais restrita à Região Norte e 
Noroeste do Brasil.

Em 2017 houve um aumento de 
aproximadamente 50% nos 
casos registrados em comparação a 
2016.
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Nova redução de casos de 
malária no Brasil em 2019, 
quando foram notificados 157 mil 
casos da doença, uma redução de 
19% comparado ao ano de 2018.
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Em 2020, foram registrados 145 
mil casos no país com redução de 
7,8% em relação a 2019 e 25,4% 
em relação a 2018.



A malária deve ser 
discutida em todos os 
cenários, pois apesar 
de existirem áreas com 
menor risco, existe 
suscetibilidade para a 
transmissão da doença, 
devido a presença do 
vetor.

Apesar da região 
amazônica ser 
endêmica, o risco de 
transmissão não é 
uniforme. É 
fundamental que as 
ações de malária sejam 
direcionadas de acordo 
com as características 
de cada local.

A redução da 
incidência nos 
últimos anos se deve, 
principalmente, à 
continuidade e à 
integração das ações de 
saúde realizadas pelo 
governo federal em 
parceria com os 
estados, municípios e a 
população contra a 
malária.

Mesmo com a 
pandemia da covid-
19, os esforços foram 
mantidos para 
realização das ações de 
prevenção, controle e 
eliminação da doença
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O QUE É MALÁRIA?

MITOS E VERDADES SOBRE A MALÁRIA?

PREVENÇÃO CONTRA A MALÁRIA?



LANÇAMENTO 28 DE ABRIL DE 2021

CAMPANHA 2021

#Brasilsemmalária

#Febrepodesermalaria

#Rumoaeliminaçãodamalária
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Traz orientações sobre prevenção, 
diagnóstico, tratamento e controle 
da malária.

Comunicação simples e direta para 
o diálogo entre o profissional de 
saúde e a população acometida.

O conteúdo apresenta de forma 
ilustrativa todos os pontos a serem 
abordados sobre a doença.

ÁLBUM SERIADO




